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QUESTÃO 01 (TÓPICO I – D1) 

 

(VERÍSSIMO, Luís Fernando. Correio Braziliense. 13/06/1999.) 
 
 

01 - No texto, considera-se que o melhor do namoro é o ridículo associado 

(A) às brigas por amor. 

(B) às mentiras inocentes. 

(C) às reconciliações felizes. 

(D) aos apelidos carinhosos. 

(E) aos telefonemas intermináveis. 

 

 

 



QUESTÃO 02 (TÓPICO I – D3) 

 

02 - A expressão “com os olhos que tem” (l .1), no texto, tem o sentido de 

(A) enfatizar a leitura. 

(B) incentivar a leitura. 

(C) individualizar a leitura. 

(D) priorizar a leitura. 

(E) valorizar a leitura. 

 

QUESTÃO 03 (TÓPICO I – D4) 

 

 

 



 

03 - Pode-se inferir do texto que 

(A) as descobertas científicas têm de ser comunicadas aos lingüistas. 

(B) os dicionários etimológicos guardam a origem das palavras. 

(C) os cangurus são quadrúpedes de dois tipos: puladores e saltadores. 

(D) o dicionário Aurélio apresenta tendência religiosa. 

(E) os nativos desconheciam o significado de canguru. 

 

 

QUESTÃO 04 (TÓPICO I – D6) 

 

Cecília Meireles: poesia, por Darcy Damasceno. Rio de Janeiro: Agir, 1974. p. 19-20. 

 

 

04 - O tema do texto é 

(A) a consciência súbita sobre o envelhecimento. 

(B) a decepção por encontrar-se já fragilizada. 

(C) a falta de alternativa face ao envelhecimento. 

(D) a recordação de uma época de juventude. 

(E) a revolta diante do espelho. 

 

QUESTÃO 05 (TÓPICO I – D14) 

 

Senhora 

(Fragmento) 

 

 



 

ALENCAR, José de. Capítulo VI. In: __. Senhora. São Paulo: FTD, 1993. p. 107-8. 
 
05 - O narrador revela uma opinião no trecho 

(A) “Aurélia passava agora as noites solitárias.” (l . 1) 

(B) “...buscava afastar da conversa o tema desagradável.”(l . 4-5) 

(C) “...tinha impulsos de adorar a Seixas, como seu Deus...” (l . 12-13) 

(D) “...e se deixa abandonar, sem proferir um queixume,...” (l. 16) 

(E) “Esse fenômeno devia ter uma razão psicológica,...” (l . 18) 

 

QUESTÃO 06 (TÓPICO II – D05) 

 



06 - O comportamento da personagem Pina no terceiro quadrinho sugere 

(A) caridade. 

(B) entusiasmo. 

(C) gratidão. 

(D) interesse. 

(E) satisfação. 

 

QUESTÃO 07 (TÓPICO II – D12) 

 

 

07 - O texto foi escrito com o objetivo de 

(A) conscientizar o leitor. 

(B) apresentar sumário de uma obra. 

(C) opinar sobre um livro. 

(D) dar informações sobre o autor. 

(E) narrar um fato científico. 

 

 

QUESTÃO 08 (TÓPICO III – D20) 

 

Carta 

(Fragmento) 

Texto I 

 



 

08 - Os dois textos diferem, essencialmente, quanto 

(A) à abordagem mais objetiva do texto I. 

(B) ao público a que se destina cada texto. 

(C) ao rigor científico presente no texto II. 

(D) ao sentimentalismo presente no texto I. 

(E) ao tema geral abordado por cada autor. 

 

QUESTÃO 09 (TÓPICO III – D21) 

 

 

 



09 - No texto, três pessoas posicionam-se em relação aos efeitos da separação dos pais sobre 

os filhos: uma socióloga, um professor e o próprio autor. Depreende-se do texto que 

(A) a opinião da socióloga é discordante das outras duas. 

(B) a opinião do professor é discordante das outras duas. 

(C) as três opiniões são concordantes entre si. 

(D) o autor discorda apenas da opinião da socióloga. 

(E) o autor discorda apenas da opinião do professor. 

 

QUESTÃO 10 (TÓPICO IV – D02) 

 

 

10 - A expressão “dessa situação” (? . 2) refere-se ao fato de 

(A) a ciência não ser feminina. 

(B) a premiação possuir 202 anos. 

(C) a língua ser a última coisa que morre em uma mulher. 

(D) o pai da medicina ser Hipócrates. 

(E) o Prêmio Nobel foi concedido a 11 mulheres. 

 

 

QUESTÃO 11 (TÓPICO IV – D07) 

 

O teatro da etiqueta 



 

 

11 - Nesse texto, o autor defende a tese de que 

(A) a etiqueta mudou, mas continua associada aos interesses do poder. 

(B) a etiqueta sempre foi um teatro apresentado pela realeza. 

(C) a etiqueta tinha uma finalidade democrática antigamente. 

(D) as classes sociais se utilizam da etiqueta desde o século XV. 

(E) as pessoas evoluíram a etiqueta para descomplicá-la. 

 

QUESTÃO 12 (TÓPICO IV – D08) 

 

Haverá um mapa para este tesouro? 
 

“Diversidade biológica” significa a variabilidade de organismos vivos de todas as origens, 
compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, marinhos e outros ecossistemas 
aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a diversidade 
dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas.” (Artigo 2 da Convenção sobre 
Diversidade Biológica). 

O Brasil, país de dimensões continentais, sabidamente possui uma enorme biodiversidade, 
sendo definida como a maior do planeta. Possuir muito, e de diferentes fontes, ecoa aos nossos 
sentidos como ter à disposição, ao alcance de todos, um grande tesouro. No entanto, todos 
sabemos que um grande tesouro escondido em locais inacessíveis, ou mesmo localizado sob os 
nossos olhos, sem que tenhamos possibilidade de enxergá-la, significa um grande sonho.... e 
sonhos não costumam tornar-se realidade... podem até evoluir para pesadelos... 

Assim, fica evidente que o conhecimento científico, embasado em fatos, é essencial para 
dar suporte a hipóteses que gerem projetos que permitam expandir esses conhecimentos e servir 
de partida para projetos que permitam a aplicação racional e sustentada dessa riqueza. Todos 
sabem que a pior atitude é “...matar a galinha dos ovos de ouro...”. Portanto, precisamos saber de 
onde vêm os ovos, e como cuidar da galinha e fazê-la reproduzir para que possamos transmitir 
essa riqueza como herança. 



 
Regina Pakelmann Markus e Miguel Trefault Rodrigues. Revista Ciência & Cultura. 

Julho/agosto/setembro 2003. p. 20. 
 

12 - O trecho “evoluir para pesadelos...” (l . 12) é um argumento para sustentar a idéia de 
que 

(A) a biodiversidade do Brasil é imensa e incontrolável. 

(B) a má utilização das riquezas naturais causa graves problemas. 

(C) a reprodução ostensiva da galinha dos ovos de ouro é problemática. 

(D) o maior conhecimento da natureza causa-lhe mais riscos. 

(E) o sonho alto das pessoas faz com que sofram muito. 

 

QUESTÃO 13 (TÓPICO IV – D09) 

 

13 - O fragmento que contém a informação principal do texto é 

(A) “A Sombra do Meio-Dia [...] diplomata Sério Danese.” (l. 1-2) 

(B) “O livro trata da glória (efêmera) e da desgraça (duradoura) de um ghostwriter.” 

(l. 2-3). 

(C) “Não são apenas discursos que ele encomenda.” (l. 10) 

(D) “Nosso escritor de aluguel vai se exaurindo.” (l. 12) 

(E) “Na forma de palavras [...] é a alma que põe em continuada venda.” (l. 13-14) 

 

QUESTÃO 14 (TÓPICO IV – D10) 

 

13 de Dezembro 

 



 

(CONY, Carlos Heitor. Folha de São Paulo. 16/12/2001.) 
 

14 - No texto, o que gera a inquietação do narrador é o fato de ele 

(A) constatar que não era um dia importante. 

(B) não se lembrar de algo muito importante. 

(C) saber que era dia de Santa Luzia. 

(D) ver uma grande multidão na Esplanada. 

(E) verificar que a igreja estava cheia de fiéis. 

 

 

QUESTÃO 15 (TÓPICO IV – D11) 

 

A fadiga da informação 

(Fragmento) 

 

 



 

 

15 - A síndrome da fadiga da informação ocorre porque 

(A) a internet é muito rápida nas informações que veicula. 

(B) a captação humana de informações é restrita e a oferta é infinita. 

(C) os meios de informação geram ansiedade em seus usuários. 

(D) os instrumentos de comunicação conduzem a decisões erradas. 

(E) a capacidade humana se paralisa dado o volume de conhecimento. 

 

QUESTÃO 16 (TÓPICO IV – D15) 

 

 

 

 

 

 



16 - No trecho “Acorda, que está na hora de você ir para o colégio” (l . 2), a palavra 
sublinhada 

estabelece relação de 

(A) adição. 

(B) alternância. 

(C) conclusão. 

(D) explicação. 

(E) oposição. 

 

QUESTÃO 17 (TÓPICO V – D16) 

 

 

 



17 - Em relação ao texto original da fábula, percebe-se ironia no fato de 

(A) a cigarra deixar de trabalhar para aproveitar o Sol. 

(B) a formiga trabalhar e possuir uma toca. 

(C) a cigarra, sem trabalhar, surgir de Ferrari e casaco de visom. 

(D) a cigarra não trabalhar e cantar durante todo o outono. 

(E) a formiga possuir o nome “trabalho” e o sobrenome “sempre”. 

 

QUESTÃO 18 (TÓPICO V – D17) 

 

 

Revista GALILEU. p. 42. Novembro de 2001. 
 

 

 



18 - As aspas empregadas na palavra “apenas” (l . 15) foram usadas para dar a ela um 

sentido 

(A) irônico. 

(B) crítico. 

(C) metafórico. 

(D) coloquial. 

(E) técnico. 

 

QUESTÃO 19 (TÓPICO V – D18) 

 

 

 

19 - Ao terminar a crônica com “Múúúúúúú”, o autor ao texto um tom de 

(A) formalidade. 

(B) humor. 

(C) indiferença. 

(D) jovialidade. 

(E) seriedade. 

 

 



QUESTÃO 20 (TÓPICO V – D19) 

 

20 - Usando o termo “Toda” no início de cada frase, o texto 

(A) enfatiza a idéia de universalidade. 

(B) estabelece independência com o termo “criança”. 

(C) estabelece maior vínculo com o leitor. 

(D) faz uma repetição sem necessidade. 

(E) reforça a especificidade de cada idéia. 

 

QUESTÃO 21 (TÓPICO VI – D13) 

 

21 - O padrão de linguagem usado no texto sugere que se trata de um falante 

(A) escrupuloso em ambiente de trabalho. 

(B) ajustado às situações informais. 

(C) rigoroso na precisão vocabular. 

(D) exato quanto à pronúncia das palavras. 

(E) contrário ao uso de expressões populares. 


